
P
ara especular sobre o que agos-
to trará na política brasileira,
urge recorrer à psicologia do
jagunço. Há seis meses, o Bra-

sil vive sob a batuta do sistema jagun-
ço, sem que as forças políticas consti-
tuídas pelo voto popular esbocem qual-
quer coisa que possa ser chamada de
resistência.

A impressão é que se quedou ao ja-
guncismo político até quem não con-
corda com suas práticas brutas. O ja-
guncismo mete medo. Vivemos dias de
muita tensão. E, pior, não aparece saí-
da no horizonte. Todavia, reli diaria-
mente trechos de “Grande Sertão: Ve-
redas” por acreditar que precisava en-
tender mais da psicologia do jagunço.

Para M. C. Leonel & J. A. Segatto,
em “Política e violência no sertão rosia-
no”: “O universo do grande sertão de
Guimarães Rosa expressa um comple-
xo de elementos fundamentais que vi-
gem nas relações humanas e sociais do
país e as perpassam historicamente. O
‘sertão aceita todos os nomes: aqui é o
Gerais, lá é o Chapadão, lá acolá é a
caatinga’ (Rosa, 1978: 370)”.

No último dia 17, o sistema jagunço
de poder sofreu um abalo, com a rendi-
ção do seu chefe à oposição ao governo
diante da possibilidade de a sua vida
ser examinada com rigor em busca de
rastros, porque até agora ele tem sido
o bom caminhante de Lao-Tsé – céle-
bre filósofo da China antiga, autor do
“Tao Te Ching”, a obra basilar da filo-
sofia taoista.

Disse Lao-Tsé: “Um bom caminhan-
te não deixa rastros”. A hora do vamos
ver é quando agosto chegar. O futuro
político do Brasil está em suspenso até
lá. Temos tempo para apreender o que

quis dizer Guimarães Rosa ao escrever
que “o real não está na saída nem na
chegada: ele se dispõe para a gente é no
meio da travessia”.

Elizabeth Hazin, professora da UnB,
autora da tese de doutorado “No Nada, o
Infinito” (da gênese de “Grande Sertão:
Veredas”, 1991), diz que “Guimarães
Rosa preocupava-se com o fato de se-
rem os jagunços invariavelmente vistos
apenas como seres sanguinários, vinga-
tivos, sem estofo algum de natureza
mais nobre. Era preciso revelar – e só a
literatura seria capaz disso – o drama

existencial daqueles homens: seus an-
seios, angústias e inquietações” (“O
aproveitamento de resíduos literários
no Grande Sertão”, 2008).

Daí porque o velho Rosa é o melhor
celeiro para apreendermos a psicologia
do jagunço e aquele olhar obsedado que
chamou a minha atenção na última elei-
ção da presidência da Câmara dos Depu-
tados, sobre a qual escrevi: “Se Severino
Cavalcanti tinha aquele olhar de paspa-
lhão, o de Cunha é puro Hermógenes,
um chefe jagunço de ‘Grande Sertão: Ve-
redas’, de Guimarães Rosa, que sequer
respeitava as normas/leis da jagunça-
gem, como disse Riobaldo Tatarana: ‘O
senhor sabe: sertão é onde manda

quem é forte, com as astúcias. Deus mes-
mo, quando vier, que venha armado’”
(“Uma República democrática e laica
sob o sistema ‘jagunço’”, O TEMPO,
17.2.2015).

Para Riobaldo, o “sistema jagunço”
é: “Ah, a vida vera é outra, do cidadão do
sertão. Política! Tudo política, e poten-
tes chefias”. E, para quem não leu
“Grande Sertão: Veredas”, ou não lem-
bra, Renata de Albuquerque, em “Diado-
rim e Hermógenes: Jogo de duplos e es-
pelhamento em ‘Grande Sertão: Vere-
das’”, relembra: ‘‘Hermógenes é ‘fel
dormido’. Até porque Hermógenes não
precisa ‘impor-se mau’, pois ele assim o
é por si mesmo (e por resultado do pacto
que fez). Assim, Hermógenes aparece-
nos como a excrescência do ambiente
do sertão, pois estão nele concentradas,
justamente, todas as características que
aparecem, por vezes isoladamente, em
cada homem da jagunçagem”.
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Vivemos dias de muita
tensão. Não aparece
saída no horizonte. A
hora do vamos ver é
quando agosto chegar.
O futuro político do
país está em suspenso.

Sobreviver ao jaguncismo
exige arte e muita manha
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DOR DE
CABEÇA

Reportagem de O TEMPO de ontem mostra
quanto a moeda brasileira se desvalorizou des-
de que foi implantado o Plano Real, que suposta-
mente teria o objetivo de estabilizar a economia
brasileira, vinda de uma inflação descontrolada
nos anos anteriores.
Segundo o estudo de um professor de matemáti-
ca financeira, José Dutra Vieira Sobrinho, que
fez as contas, em 21 anos, a inflação acumulada
de 402,8% fez R$ 100 valerem hoje apenas R$
19,90. O real perdeu quatro quintos do valor
que tinha em 1994.
Todo mundo sabia que a inflação não seria fácil
de ser domada, que alguma inflação ainda ocor-
reria por algum tempo. Para ter controle sobre
esse processo, o governo estabeleceu o regime
de metas de inflação, que foi observado durante
algum tempo.
Para a população, a inflação, mantida baixa,
era suportável, porque era considerada uma
consequência do crescimento da economia, vin-
do a beneficiar um grande número de famílias
brasileiras, que passaram a ter acesso ao merca-
do de consumo.
Em certo momento, o governo chegou, inclusi-
ve, a desejar um pouco de inflação porque ela
indicava que a política de incentivo ao consumo
ativava a indústria e mantinha os empregos. A
fórmula, no entanto, tinha seus riscos, como se
comprovou.
Chegou uma hora em que o consumo bateu no
teto, parou de crescer, por causa do excessivo
endividamento das famílias. E o governo viu se-
carem, de repente, suas fontes de arrecadação,
tendo de fazer face, por outro lado, a um cres-
cente gasto público.
É a situação em que nos encontramos presente-
mente. A inflação não é mais provocada pela de-
manda do mercado, mas pelos gastos do gover-
no. Este perdeu o controle sobre ela. E os ganhos
antes concedidos aos novos consumidores estão
sendo retirados.
Por isso, apesar de estarmos longe da situação
pré-1994, a inflação será, cada vez mais, uma
constante preocupação dos brasileiros.

Editorial

18 O TEMPO Belo Horizonte
TERÇA-FEIRA, 21 DE JULHO DE 2015


